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Recursos 

- QS próprias crianças 

"materiais ambienfais 

= materiais estruturados 
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— medio = espaço : classe, cartazes, quadro negro 

— micro -espaço : folha de papel .



      
         

Ensino-Aprendizagem da Matemática 
Linha Metodologica | 

Suporte teórico: Teoria da Equilibração - PIAGET 
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atividades em fichas graficas. 

3 ETAPA ABSTRATA 

— internalização do conceito 

- possibilidade de transferi-lo para 

outras aprendizagens. 
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